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€xposição pumanenfe 
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Installações completas 
para agua gaz e eleetrieidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

As cartas dos consolentes devem vir aco111-

panhndaa da r espectiva SENHA DE CONSUL­

TA, e satisfazer aos seguintes r equisitos: 

- e ~orne de batismo; iniciaes dos 
sôbrenómes e apelidos.• 

e Anno, mês, dia e hora, se pos· 
sível fór, do nascimento.• 

• Cõr da péle, dos olhos, dos ca­
bêlos. > 

- cAltura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to exacto <los dêdos da mão esq1..erda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios .;áo finos, dr;lgados ou gros· 
sos, carnudos, espesso•; sinaes da pé­
le, congénitos ou aàquiridos, cicatri-
7es. Dimensões aproximadas da resta, 
feitio do nariz. (Um rem110 tirado de 
freme e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)» 

- • Docnc:is anteriores <í consulta. 
Saudc dos 'paes. Se tem muita ou 
pouca força mu'>cular e qual o esra­
do de sensibilidade da péle. • 

- . Falando ainda dos cabêlos será 
bom dizer se são macios ou asperos. 
A'> veias que se di\'isam atra\·ez dos 
tcgumentos são cheia5 e azuladas?» 

- E' alegre, agitado, \"Ívaz, incons­
tante, facilmente irritavcl, ?. 

- •Adora o prazêr em tod'ls as 
suas manife•tacócs? Quaes as distra­
ções que prefere ?. 

- Tem tcndencia para a violencias 
para o de<.potismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Q uaes os caracteres da marcha ? 

Costumn andar deprés•a, d evagar, a 
pa<.so largo, a passo curto, com gra­
vidade, b:iloicando o côrpo? 

- Qual é a po .. ição habitual da 
mão quando caminha ? Fechada, semi­
aberta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a mfo á fronte, aos 
olho<., á boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
1dgibeiras ? E'lfréga-as muito ? Cos­
tuma lhe" fazer estalar os ossos? Le­
va repetidas vêzes a mão ao peito ? 

• Dórme comª" mãos fechadas, se­
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?1 

- • H a fri.,ante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- e Gosta de Rlõres, de fructos? 
Quacs os preferidos ?. 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentes enviar-me 
qua.esquer outros que julguem con­
venientes. A t0dos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

AS CA HTAS DEVliM SEH DllUGIDAS 
A !!;:STA J<KOACÇÃO 
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Valiosos brindes aos nossos leitores 
z. 
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~·~ O sorteio dos premios do concurso que serão expostos no , ·'# 
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1: · 1.º-Um par de estatuetas terre cuit~ com pintura, i~itaç~o de mar- ~:{~ 
~ fim, offerta do Ex.mº Sr. Eugenzo Costa, propnetano do Gato ~ 
. Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. · ,( 

A.~ .. • 2.
0 - Um almofa~ão desenhado á penna? ofterta e trabal_ho da Ex."'ª l~ 

:ti Sr.ª D. Marza do Ceo Beça, nossa illustre collaboradora. ri~~ 
,~. 3.0- Uma pintura a oleo, pelo Ex."'º Sr. João Bastos, um dos nos- ' 
:f1 

sos directores artísticos. , 
~~ J 4. º-Uma almofada bordada a seda, offerecida e bordada pela Ex.111ª k á 
~ Sr.ª D. L eonza Lopes. r 
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s.• Sed e - :tl. º -t. 

vou deitar no dia 30 d'Abril tc.nho o 
cuidado de meter debaixo do traves­
seiro duas castanhas pilada~, pois até 
ao presente affirma-se ser este o me­
lhor, e tah•ez o unico meio, de e\•i­
tar surprezas e, verdade ou não, ~s­
tc anno cerno cm todos os anterio­
res as c&sranhas produziram o saiu-

E TORRADAS 6]1'2a~cara~ iíf u~fre~ 

omecou o calor, não com 
· a intensidade 

~.~;~~ q u e ;,ha de 
-~,;~~-v '\!41'~ mais tarde a· 

nos mal. 

poqucntar-nos, m:is cm­
lim já se fa z sentir me-

E confe sso com toda a franqueza 
que, apc-;ar de velho, dispenso mui­
to bem as temreraturas ele,·adas. O 
verão para mim só tem de bom. os 
dias grandes, porque sempre m·e 
horror á noite, apesar do<; mil e um 
processos de illuminação que tentam 
desthronar o astro rei . 

A primavera d'cste anno que se 
aprcsentára com mau aspecto, en­
tendeu que não era proprio Aagel­
lar nos com ventanias e aguaceiros 
e, o mez de ~\aio, apresenta-se riso­
nho e agradavcl. 

O mez de Maio, disse ; e este no­
me traz-me á lembrança os muitos 
acontecimentos a que tem dado oc· 
casião o celebre 1)1ez das flores e, ás 
vezes, das t rovoadas. 

Dizem os antigos que o l\laio é 
t raiçoeiro e que ~ pouco todo o cui­
dado para evitar que cite entre com­
nosco. Eu, por exemplo, quando me 

Eça de Quciroi 

tar effei•o e o ~laio não entrou co· 
migo. 

Não rcm, porem, acontecido o mes­
mo a toda a gente. 

Em Lagos, cidade velha e relha 
do Algarve d'áqucm mar, era tradic­
cional a festa ao mcz de Maio e at­
t ingia as proporções de ''erdadeira 
loucura. 

P ro1:uravam um rapazito dos mais 
inter~ssantcs e graciosos, vestiam-no 

caprichosamente e ornamentavam-no 
com todas as joias, cordões e berlo­
ques de. ouro que podiam. re~nir e 
que pediam ás pessoas ~ais ricas e 
graduadas da tcri a. Seguia-se a pro­
cissão do ~laio e era sempre festa 
rija em que se comia e bebia á 
farta. 

N'um certo anno, conseguiram que 
o rapaz fosse litteralmente carregado 
de ouro e tão deslumbrante se apre­
sentou que as exclamações de sur­
preza se ouviarn de todos os lados. 
Na \•erdadc o rapaz levava em cima 
de si riquissimos valores e, não se 
sabe como, ao vol tar d'uma esquina 
dcsappareceu e até hoje nunca mais 
houve quem dés~e noticia d'elle, nem 
do ouro e joias que haviam causado 
a admiração de todÕs. 

P rocurou-se, indagou-se, fizeram 
as maiores ditisencias para lhe_ ?es­
cobrir o paradeiro, mas tudo foi inu­
t il e os donos dos valores ficaram 
sem cllcs jurando aos seus deuses 
náo tornar a cair n'outra. 

Morreu assim, a topo, como alguns 
dizem vulgnrmcntc, a festa do Maio 
e deixou de si tão tristes recorda­
ções, que o nome de 1\laio desappa· 
receu cm Lagos e, em Abril diziam, 
o me' que lia de 11i1·, como em Ju­
nho exclamavam, o me-' que já lá 
11tt<'. 

H a talvez um seculo que se passou 
o triste caso; pois, ainda hoje, entre 
o povo lacobrigense, é mais pruden­
te, para evitar sensaborias, não se 
foliar no mez de Maio. 

E, quando tenho a cabeça cheia 
de tiío sorumbaticas recordações, que­
rem por forca chá e torradas? Bel­
zcbuth que IÍ1es valha e deixem tran­
quillo e soccgado o seu amigo. 

JoÃO PACIFICO. 
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Chroniea 
Novas causas de mortalidade 

O snr. Homais dizia·mc recente· 
mente: • Ü nosso scculo ~ um sccu­
lo de progresso ! Não só possuimos 
caminhos de ferro, illuminação ele­
ctrica, telcphor.c e jornacs a dez réis, 
mas vencemos ainda a dôr e muitas 
docncas e sabemos cxtrahir dos mais 
subtis venenos a saude, em pilulas e 
em ~arrafas . V crá que mais dia me­
nos dia, chegamos a triumphar da 
morte•. 

E, como cu sorrisse com certo ar 
de duvida: 

- •O snr. não é da minha opinião, 
disse clle zangado. Preferiria talvez 
o obscurantismo da Edade-Media, e 
teremos de contai-o entre os negros 
discipulos de Loyola ?. 

Sem lhe dar resposta, deixei-o ir­
sc embora, por isso mesmo q~c me 
pareceu todo contente de me 1ulgar 
c~magado pela força d'cstc ultimo 
argumento. 

Lá no fundo, o snr. Homais não é 
de todo cn todo mau. E' bom ma­
rido, bom pac de familia e muito en­
tendido cm tudo; vota regularmente 
e paga á ju<;ta as rcsp~ctivas contri­
buições. [nfclizmcntc, não dispõe de 
cinco réis de reflexão, e deixa-se se­
duzir por todas as phrases sonoras 
que ouve. Assim é que acredita nas 
pa<;tilhas de azote de Bcrthelot, na 
sôropathia marinha e na diminuição 
da mortalidade. 

Detenhamo-nos por hoje n'esta 
questão da mortalidade, que deve e 
com razão preoccupar os sociologos 
e os m'edicos. 

Sabe-se que dois meios existem, 
ambos de valor desegual por certo, 
de augmentar a população de um 
paiz: fazer crescer o numero dos 
nascimentos e diminuir o numero dos 
obitos. O primeiro é erradamente 
con~idcrado, penso cu, como de todo 
exmrnho á nossa compctencia, e todos 
os exforços. cm França, pelo menos, 
se dirigem para o segundo. O s re­
sultados obtidos longe estão de ser 
para desprezar. Graças á vulgarisa­
cão dos preceitos da hygiene e da 
dictetica da primeira edade, ao co­
nhecimento práctico das medidas de 
protecção a respeito das in(!!cçõcs, 
ao emprego mcthodico dos meios de 
verificaçfo, taes como a pesagem re­
gular. etc., a mortalidade infantil dos 
dois primeiros annos tem diminuido 
cm proporções por vezes considcra­
bilissimas; aqui mais de metade, n'ou­
tras partes, mais de dois terços. E' 
um lucro de vidas, que já se pode 
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calcular em perto de 40:000 por anno 
para toda a França. N'cstc ponto, 
pois, tem o snr. Homais razão. Razão 
tem ainda, quando faz notar que as 
medidas prophylacticas, por toda a 
parte empregadas, tendem cada vez 
mais ou menos completamente a fc. 
char as nossas fronteiras ás grandes 
infecções indígenas, como a febre 
typhoide, a varíola, a febre pucrpc­
ral e a escarlatina. Tem tambcm so­
brada razão, quando gaba os resul­
tados da lucta anti-alcoolica e anti­
tuberculosa, os exforços tentados para 
melhorar os locacs de habitacão e 
de trabalho, a alimentação das mas­
sas, a sorte dos doentes e impossibi­
litados, os aperfeiçoamentos inces-

JIIULHEaEs GHLHNTES 

Bady 

santes dos mcthodos da thcrapcutica 
medica e cirurgica. De tudo isto, re­
sulta necessariamente uma economia 
de cxistencias, muito difficil de bem 
apreciar, mas que deve ser considc­
ravcl. 

------~ 
( Contimía) 

ESPIRITISMO 
Communicação de Eça de Queiroz 

(Do volume II Do Ptti; dtt L11;, no prelo) 

XVI 
26 de fevereiro de 1907. 

na psychologia de toda a litteratu­
ra romant ica que lêste, ha um facto 
que se gravou fundamente na tua obser­
vação, e que a miudo contas: - é 
aquelle da 1•elha fidalgo do Romance 
de 11111 1·apac pobre, de Octave Feuil· 
let, <1ue idcalisava cada dia uma ogiva 
ou uma cornija no1·a, um novo altar 
ou um novo ornato para a sua cathc­
d ral, que architectava i11 111t11le, para 
quando recebesse a herança <le J lcs­
panha. 

Kão sei bem se o singular li ame que 
prendeu essa observação á tua memo­
ria, é o mesmo que te prende a von­
tade ao exemplo suggestivo, sem o 
pormenor da herança hespanhola. 

Ila muito que falias no teu livro! 
A proposito de todas as discussões 

falia:. n 'clle. Pensas todo o dia, e- todos 
os dias, em um argumento novo para 
o teu prologo, especic de personagem 
dos velhos autos, que venha apresen­
tar-te ao rcspcitavel publico, envolto 
no teu roupão de modcstia e enthro­
nado no teu pedestal de ignorancia 
e involuntaricdade. A todo o momen­
to fazes um calculo novo, um novo 
projecto, que no momento seguinte 
adias ou modificas; e o livro vac fican­
do por publicar, na tranquilla quietu­
de das cousas desleixadas e relegadas 
ao portuguesíssimo ámanhã, da pro­
verbial indolcncia lusitana ! E admiras­
te de que nós passemos dias sem te 
dar manifestação alguma da nossa acti­
vidade ! Para quê, se tu não as apro­
veitas? 

A' bôa parte tomes esta minha 
advertcncia. l~' ella, tah-ez, mais uma 
justificação do nosso pretendido aban­
dono, do que um;i censura a quem tão 
pouco tempo sobeja, para que a me­
reça, por não fazer tanto quanto de­
sejamos e appctccemos. 

E' natural que aquelles que vêem 
tudo superficialmente, ao lerem os 
nossos escriptos, nomcadameRte os 
meus, lhe extranhem um pouco a phi­
losophia e a falta de descriptivo, 

:\a philosophia não ha modificação 
Existe na de agora, como na de 

outrora, a mesma amargura e a mes­
ma obsen·ação, /\ d ffcrença consiste 
em que cu, ahi, \'ia as cousas sob o 
aspecto limitadissimo que. a minha re· 
tina moral abrangia; e agora, vejo-as 
de mais alto; a vista é mais firme e a 
observação mais funda. 

Vejo as cousas no seu conjuncto; 
penetro mais conscientemente as cau­
sas, e não me prendo com cxigencias 
de convencionalismo de agrado, nem 
com circumstancias de detalhe, que 
foram a preoccupação, quasi exclusiva , 
de toda a minha obra. Esta <lespre­
occupação traz comsigo, naturalmente, 
consequentemente, a falta do dcscri­
ptivo, a exiguidade da minudencia. 

Não podiam coexistir com a gran· 
dcza do assumpto . 

As cousas vistas de longe offúecem 
um aspecto g randioso e unico. 

Não teem o rccócó do :1cabamcnto, 
mas a grandiosidade do conjuncto. 

Quem, de sobre o cume de uma 
serra, ao deixar perder a vista no ho­
risontc, se preoccupa a descrever os 
regatos da paizagcm, as anfractuosi­
d:ides das pcncdias, a coloração dos 
tons de cada veiga, as sombras de cada 
arvorc, o esbatido de cadd collina, as 
fructas de cada horta, as plantas .de 
cada seara, as quebrarias de cada monte, 
os carreiros de cada terra, as flores de 
cada pra<lo, as giestas de cada com­
bro, as alfonbras de cada ribeiro, os 
cffcitos da luz de cada quebrada, o 
pittoresco de cada casal, a topogra­
phia de cada aldeia ? 

Quem? Ninguem, por mais mesqui­
nha que possa ser a sua observação, 
por mais meticulosa que seja a sua 
analyse e por mais fragmentavcl que 
a sua critica seja. 

(Co11timía) . 



"SONATAS" 

de Fidelino de Figueiredo 

O líno do sr. Fid. de Figueiredo 
contem cinco contos a saber: cO mal 
d'El-Rei> cl'aganismo;> cNo harem> 
cO Faroleiro> e 1Traida •· 

Pela sequencia natural e vivida da 
idéa, sem carencia de brilho e cl;irêsa 
de estilo destacam-se os dois ultimos. 
Mas nem por isso os outros deixam 
de ler-se com ;igrndo. Assim o A no 
c:\fal d'El-Rei.t aborda ;iquclle velho 
thcma do Rei que, nunrn hypcrhypo· 
condria tenebrosa só almeja vestir a 
camisa do homem feliz. 

No cPaganismo> procura rcconstru · 
ir a vida de Roma naquella tremenda 
crise de transição do paganismo para 
o christianismo. E é cm volta de uma 
donz~lla, semi·pagã, semi·christà, ten· 
d11 por noivo um christao, que, nas 
cSonatas•, relembrando o •Quo Vadis.t 
e côs Claudios> decorre o episodio. 

:\ludando de tela, o A traça agora 
um conto arabe, rico de commoções. 

:\las voltemos aos dois contos bcllos 
do livro: cO Faroleiro• e cTraida>. O 
que é o e Faroleiro•? Esbocemos: José, 
por morte de seu pac, fica fa roleiro. 
A aldeia, cm sessão magna, aconse· 
lha-o, em unctuosas e palcrnacs biao· 
dicias, para ler quem seja sua compa· 
nheira. Ncsk conselho ia implicita· 
mente o calculo de muitas màes que 
lhe queriam empurr;ir as filhas: O fa . 
rolciro herdára alguns vintcns: cThat 
is thc queslion.» Ora elle cruzava os 
quarenta annos, rude, um misanlhro· 
po. 

Se um dia se lembrasse de amar 
não teria aq uellc fogo do amor de lcn· 
ra edadc (voluvcl, é certo): Seria bem 
um amor rctlcctido, pausado, mas fi r. 
me. l~ que rapariga havia na aldeia 
que o comprehendessc a elle, nm ho· 
mem que não ia ás dc:sfolhadas? Não 
ia ás desfolhadas ? ! ..• 

Uma houve, Luiza, que cazou com 
clle. E viveram mais de um anno, el­
le adorando-a, ella passando aborreci­
:la entre o homem com quem casára 
e as quatro paredes feias, frias e ne· 
gras do farol. 

Victor, um companheiro de Luiza 
nas desfolhadas e seu primeiro coo· 
versado, \"em lá passar uns dias. E a 
mulher do f.1 rolciro veste-se de mil 
côres, orna-se de mil encantos par;i o 
receber. José nota-lhe, mas desculpa· 
lho a clla que só tem dezanove annos. 
Admirava que fosse taful, leviana até? 
Espia-os mas nada vê. Rcfervem·lhe 
as entranhas. Victor vae-se e José, 
fallando á mulher, ;iclara-lhe a situa­
ção: elle bem vê que clla ama o oii· 
t1·0 mas pede-lhe não se esqueça da 
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sua dignidade, elle que tanto a ama. 
E d'ahi a pouco Luiza sente que um 
amor por José, incipiente e muito te· 
nuc se lhe está enraizando. Um dia 
chega carta de Arioz, da terra della, 
a chamai a: que tem o pae á morte. 
E quem diz a carta que a vira bus· 
car? Victor. Luiza protesta que o não 
receberá. :\las José pugunta·lhe se el· 
la não tem confiança cm si propria? 
Que o receba com friêsa. Chega \·ic­
tor cheio de si, a buscai-a e mal José 
se levanta a acccnder as )uses do fa. 
rol, elle, agora lubrico, propõe a fuga 

Modas e Confecções 

a Luisa, o amor livre d'aquclle velho 
que a não ama. E ella, entre o dever, 
a vergonha, o medo que a dctem e a 
paixão e a febre que a solicitam não 
lhe dá a resposta energica que clla a 
principio julgára lhe daria. Tergiver· 
sa, quer protestar, hesita. Elle, decisi­
vamente brutal, toma-a no collo, bei­
ja-a lascivo, deita-lhe as mãos aos seios. 
Ella grita então pelo marido. E Vic· 
tor foge. 

Entretanto José subira, aniquilado, 
as escadas do farol, pensando cm Lui· 
sa, pensando em Victor, e ia dormir 
ao mar, deixando-os a cllcs dois feli­
zes quando a mulher lhe acode cha· 
mando por elle: Luísa rcconsidcrára: 
Aquelle . . . amor (supponhamos) de Vi· 
ctoc, a consentir-lho ella, duraria dias? 
E o de José, tão puro, que seculos o 
quebrariam? Luísa viu bem. E o ma· 
rido que lhe perdoou deu-lhe forças 
para ella o amar de futuro como de­
vera ter amado até 'hi. 

3 

cTraida> é a historia de uma rapa· 
riga, filha de uns ferrugentos migue· 
listas que lhe não têm amor e clia, a 
bem dizer, nem sabe a ra1ão por que 
ha de gostar delles. ?llettcm·na num 
recolhimento donde a liberta uma pri· 
ma, a condessa de :\lessines que, cons· 
eia das honras que lhe pode dar á ca· 
sa uma rapariga cmignonne> como o 
era Georgina, a apresenta no mundo 
elegante, no mundo nobre em que \'i · 
rá a corromper-se. O sr. Silveira Uel­
lo, de quem ella acccita a côrtc, sup­
põc que a ama quando, de facto, a a­
petecera apenas por dois dias. Beija· 
ram-sc com escandalo, uma noite, no 
jardim. 

U rgia casal-os, na phrase da con­
dessa, (que assim escrevia aos paes de 
Georgina ao fazer-lhes um laconico e 
mystcrioso ccomple-rcndns• do que se 
passava). Os velhos quasi morrem ao 
saber tal: Georgina, subdita fiel de S. 
l\1. Legitima, casar com um da chol­
dra? (assim appelidavam cllcs a cal· 
ta>). Que viesse já para a casa patcr· 
na •.• donde fugiu d'ahi a dias, á meia 
noite, com o sr. Sih-eira Bello. Foram 
viver para uma cvillat na Outra Ban· 
da. D'ahi a mezcs, o que elles, simul­
taneamente, tinham chamado um Eden 
convertera-se num inferno para am­
bos. E Georgina que, coitada·, gostava 
dellc, perguntava-lhe a miudo quando 
finda\•a aquclla situaç:\o equivoca, qu· 
ando casavam ? E ellc, cynicamentc, o 
canalha, ia-lhe dizendo que . .. os pa· 
pcis ainda nào tinham chegado, mas 
que ... lá para o mez que \"inha natu· 
ralmcnte casavam ... \té que um dia, o 
sr. Silveira Bello escreveu-lhe de Lis· 
boa (depois de ter mandado enterrar, 
sem dó, um filho que nascera) dizen· 
do que deixava de viver com ella por 
multiplos motivos. 

A casa que a vendesse se quizesse. 
E, conlinu~va o sr. Silveira Bello, que 
muito juizo tinha lido em adiar essas 
coisas do casamento porque agora cs· 
taria preso sem rcmcdio. c:Alguns an· 
nos depois, cm Lisboa, a condessa do 
seu trem de guisos, avistou, por entre 
a multidão, uma mulher bonita, vesti­
da com exagero. Pareceu-lhe Georgi­
na ... E nunca mais soube deli a. • 

Assim fecha duramente a narrati\•a. 
O leitor quer scntil ·a vivamente? 
Compre as cSonatas>. 

João de Magalhães Collaço. 

BORDADOS E RENDAS 
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PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

E' sem duvida, para o artista, seja 
qual fôr a sua manifestação, uma musica 
agradavel a das palmas e ovações, 
porém mais de uma vez essa musica 
tem tido o seu tanto ou quanto de 
prejudicial. 

Se o artista, tourei ro, actor, cantor, 
gymnasta, ou o que seja, t em muitas 
vezes o bom senso de saber extremar 
quaes as sinceras man•festações de ap­
plauso e quaes as exaggcradas ovações 
que o seu trabalho proporciona, outras 
embriaga-se com essas ovações a 
ponto de lhe parecer que ellas são um 
pequeno premio do seu me· 
rito que cuida ser perfeito. 

E só prodigalisar applausos 
cm demasia é um dos males 
de que enferma, sem duvida 
a lguma, o publico portuguez, 
principalmente o publico que 
concorre ás praças de t ouros, 
ignorante quasi em geral, mas 
julgando-se todos os especta­
dores altas competencias e 
sumidades criticas. 

No domingo passado, ocos­
tume que teem os cavallciros 
de ouvir palmas sempre que 
quebram uma farma, bem ou 
mal, e muitas vezes mesmo 
sem o fazer, occasionou ao 
estimado cavalleiro ;\lorgildo 
de Covas um percance ;,crio. 

Terminada a peltll elo 4.º 
touro, um animal que não era 
dos melhores que ;,e apresen­

_ AZULEJOS 

valente que seja, lembra mo-nos que é 
uma mulher que se põe deante dos 
touros e não a podemos tomar a serio, 
mesmo porque, tendo-a visto tra'1a­
l/1ar já dezenas de vezes, ainda se não 
proporcionou occasiào de a julgarmos 
artista para sortear rezes bravas. E' 
valente, destemida, tem a coragem 
desmedida que a muitos homens falta 
mas ... ninguem a toma a serio. 

O seu trabalho, limitou.se a uns 
dois ou trez pm·i11hos no 5.º, um bor· 
reguinho bravote, e mais um par á 
meia volta, no oitavo, sem \'alor al­
gum. Com a muleta uns passcsitos 
sem sal no 5.º, assim corno uns lances 
de capa, no 8.0 sem merito de quali­
dade a lguma . 

Dos nossos bandarilhei ros distingui· 
ram·se Theodoro e Cadete, que no 2 .

0 

FINIS EST 
Aquelle amõr, a fé com que te cria, 
que em o meu Deus. meu culto, meu res­

peito, 
pr'a mim o JJeal mais que perfeito, 
mais que uma crença, immensa idolatria, 

E~perança~ que eu sonhava, quanto eu 
qu'ria . . 

nada me remi já, tuJo é desfeito ; 
nem me~mo o cordção sinto no peito 
bater, pulsar, vil•er, como !entia ! 

Chimérn~, illuzó~s, tuJo acabou; 
já tudo C"ttincto está, nada ficou ; 
só vejo a noite escura, negra, infinda J 

E sinto-me tiío triste e aniquilado, 
sem f:!, sem esperança têr, tão desgraçado . .. 
nem sei se morto estou, se vivo ainda ! 

H. A. B. 

-----o-----
Pensam entos 

A mulher superior é aquella que 
no dia em que lhe morre o mari­
do assume o Jogar de pae de seus 
filho~. 

GOETHB. 

Todo o homem de bem se con­
sidera úngado quando enche de 
bcneficios o seu inimigo. 

J. A. DIAS. 

__ ,, _____ _ 
Cum ules 

'1).1 co1ifi.mç,1 - A fiar uma faca 
rara se abrir a um amigo. 

n.1 a•t~ belhca - Andar n'uma 
roJa v11•,1 para formar quadrado. 

Pór na botoeira a rosa dos ven­
tos. 

taram, :Morgado, que o tinh~ 
lidado nem sempre com a cor­ F RANCI::.co BARREIRA (Mo1·gado de Covas) Coser uma bata ta a pontos natu­

raes. recção que seria para desejar, 
descuidou-se com as palmas que pre· 
sentia no sector 7 e ao dirigir-se a 
passo para esse lado, sem ler attcn­
ção alguma para com o ,touro, teve o 
desgosto de ver que este dando in­
vestida furiosa, apanhou o cavallo 
pelos quartos trazei ros e, desembolan­
do-se, causou-lhe um ferimento d'onde 
o sangue logo jorrou abundantemente. 

i\forgado, perfeitamente desorienta­
do e o caso não era para menos, re­
colheu immediatamente, voltando á 
praça a tourear o 9.0

, missão da qual 
se desempenhou conforme o consentia 
o seu estado de espírito. 

Eduardo i\facedo está esta epoca 
decididamente com ganas de elevar 
bem alto o seu estandarte. Perfeita­
mente montado, sereno, medindo os 
terrenos com precisão, t eve mais uma 
tarde feliz. O seu primeiro touro, o 
que rompeu praça, foi lidado superior­
mente, em sortes variadas. Pena foi 
que o primeiro ferro resultasse um 
tanto descahido. O 6 .0 , um animal que 
se ficava ao receber a ferragem, e que 
portanto não era de molde a que o 
artista se luzisse, lambem Macedo tou­
r eou acertadamente. 

A R everte leria feito melhor deixan­
do-se ficar em J Iespanha. Por muito 

e 7.º exe1:ulardm trabalhos que seriam 
dignos de applallsos se os queridos 
artistas tivessem touros por an tago· 
nistas, mas, como a corrida era para 
a Reverte, o lavrador julgando que 
ella aguentlria o peso da tarde en­
viou uma manada de borregos, alguns 
dos quaes ainda mamma\·am, certa­
mente. 

A Empreza Tauromachica, tão ciosa 
do seu bom nome, não de\ ia deixar 
sem reparo uma tal falta. Para isso 
tem o seu regulamento que lhe prohibe 
consentir que ali se apresentem artis­
tas que não estejam habilitados a isso, 
ou touros que não tenham as condi· 
çõcs preceituadas. 

E aquillo, exeptuando os de cavallo 
que lambem não eram torres, nunca 
podiam ter nem ao menos o nome de 
garraios. Bezerros, bezerros é que se 
viu serem. 

A direcção do sr. Jayme Henriques 
foi por vezes atrapalhada. Occasiões 
houve em que, á excepção da Rever· 
te estavam na praça todos os peões 
munidos de capote, sem necessidade 1 

As pégas continuam desgraçadas 
por falta de ajudas a tempo. 

-------0------

S oneto 
No anniversario de minha quer ida Mãe 

12-3-1908. 

Bemdicta seja a hora em que nasceste, 
lmmeMO coras:ão, d'immenso amor ! 
Bcmd1c10 seja o leite que nos deste, 
Tão puro, tão suave e creador ! 

RemJicto seja o nome que ti\'este, 
Que •lS•im o te\'e a mãe do Redemptor ! 
Bemdicto o teu olhar, a tua ''este, 
Fontes de luz e ninhos de calor ! 

Pa•sa-•e um anno e um outro anno vem, 
E és Ili sempre bemdicta ó minha Mãe, 
Que tanto nos adoras e nos queres ! 

Bemdicta <eja<, alma carinhosa, 
E•po<n, mãe, irmã tão virtuosa· 
Remdicta ~ejas tu entre as mulheres! 

PeoRO RAMOS DE P AIVA. 

------o----~--

Aftenção para o gr a nde ooncur• 
a o do AZULEJOS. 

Encadernações da I.• e 2.' Séri~· 
Vej a nas capas, 
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A rropo&110 d• JrÁ SINA 

T 11oxl! 
Foi uma briga desesperada. 

A NTONIO 

Foi Deus que . .. 

AZULEJOS 

pai a que ella não ande mais nas boccas do 
mundo, quero arrecebêl·a.• (scena li). 

Maria, que tinha ido valer a uma visinhn 
pobre, chega á azenha e dá com a pre>en­
ca de Manuel. Confusos ambos, procuram 
disfarçar, mas não o con~eguem Manuel, 
exaltado, compreende tudo e lança em ros­
to a Pedro, boquiaberto, a 5Ua desdita. Sen­
te·se lerido no seu puro amôr. E é num 
crescendo d'odio impercador que diz:-•Pa­
ra tornar a vêl-a, para lhe falar, para lhe 
dizer que a prantei com raiz na minha al­
ma, que nunca se me varreu da alembran­
ca, que a sua cara não se me apartou da 
vista, que o seu corpo mo! aparecia em ~o­
nhos, que lhe queria m1is que á propria 
vida, mais que á honra, mais que a Deus!• 

M ARIA 

PEDRO 

Não foi isso que nos disséram . .. 
isSO•. 

(Que tudo ouvira com anciedade cre•­
não foi cente). T ambem elle! Senhor! T ambem ellel 

Depois conta que fugiu dese•perddo até 
que farto de sofrer fomes e frios se foi •en­
tregar á justiçao. 

A NTONIO 

• O remorso ... o remorso ... 

MANOEl. 

De quê? De ter ajuntRdo má 
um lobo aos muitos que matei 
na se rra ? Fui julgado e conde­
mnado. A sentença aue me de­
ram foi mais pequena, porque o 
nrnnageiro era ruim e tinha má 
fama• 

Pedro, pergunta •e não tornou 
a ver a p rince1a. Manoel, recor­
dando-a, responde que niio. To· 
davia não a esqueceu ainda. Con­
ta que esteve pre•o. com outros 
desgracados como elle. Oe princi 
pio t rátaram-n'o com certo des­
dem, mas depois a afeic~o mu· 
tua solidari•ou ·os na vídà <la ca­
deia. E ê n'uma in\'ocação 1denti· 
ficaJora que diz:-•Conft:••aram­
me os seus crimes e os seus 
odios e, ao escutai-o•, sentia· me 
bem ao pé d'elles ... Quanias coi­
sas me contaram ! A• coi•a• que 
eu lhes ouvi! .. . • (Scenn Vil) 

2.• ac to : Depois de muito in•­
tado, Mnnuel, en tra na azenha 
com o pae, o irmíio e Thomé. 
Antonio pretexta afozere$ e reti· 
ra-se com o amigo. Ficam Pedro 
e Manue l. Recordam 1empos idos. 
Manuel evoca todos os nomes te­
chnicos da maqu inaria. Poc!ro per­
gunta-lhe se elle enfio tópa d ife­
rencas na azenha?. Conta-lhe 
que' tem uma companheira. Uma 
rapariga a quem salvou de mor te 
certa. Elia, de•gostosa da vida, 
queria suicidar-se, lançando·se ao 
r io perto da azenha. A levada deu-lhe ba­
lanço, aos rebolões, e á custa da propria \•i­
da conseguira deitar-lhe a mão e trazei-a 
para terra. Depois, com o pne, conduzira·a 
para ao pé da lareira onde esperou que se 
reanimásse e dissé~~e q uem era. cFazm las­
tima olhar para ella. A cara era amarella 
como cêra.• Abriu os olhos e cdespois de 
sastisfeita.l. olhou em roda e disse numa voz 
triste : • Vbrigado, obrigado• . . e logo a 
seguir : e Porque me sal\'aram?.. Porque 
me não deixaram morrer ?. Pedro conta: 
cO mal alheio dá conselho, e, como não 
havi:i mulher em casa, fui-me no pae e pro­
puz-lhe: iío temos quem olhe por a gen­
te . .. T ome vocemecê esta rapariga. Arre­
medi:indo-nos, tirâmos-lhe lambem o fito 
de se matar.• O pae, de principio, esquivou­
se, porque lhe recordava a querida morta . 
Por fim convenceu-se e convenceu a rapa­
riga a ficar. Pedro, pouco tempo depois 
comecou de namorál-a, o que a levou a di­
zer·lhe : • depois eu niio posso ter- lhe ofei­
cão bem cá de dent ro . .. • Esquivava-se 
sempre. Pedro não desanimou: e ••• e eu 
por asso :ueimei,"(rindo) e como quem com 
o démo arJa com elle acaba . .. e porque 
se alembrava que me devin a vida .. • c. .. e 

Figuras do Palco 

P.clriz Julia Mendes 

(Do T heatro Avenida) 

Manuel continua culpando o irmão: •CO· 
mo mais velho, tomaste poder sobre o pae 
que sempre te viu com melhores olhos do 
que a mim, e nunca lhe puzeste em fito que 
eu esta,·a longe e que devia voltar para fi· 
qui. Fizeste bem; eston•á\"a te! Ao despoas, 
apossáste te do quinhão que me cabia na 
azenha . .. 

PEDRO 
Manuel, tu! .. . 

i\fAxt.."llL 

(Cada \"ez mais fóra de si) E/ achando pou­
co, obrigaste a ser tua a mu her que te de· 
clarou não poder ter-te .raixão .:á de den­
tro, esmagando o coraçao de quem quer 
que fosse .•. 

PEDRO 
Mas eu não a forcei; ella era livre ... 

l\l • S UEl. 

Mentes .. mentes .. . Alembráste-lhe que 
te devia a vida .. . 

il!ARIA 

(Num doloroso gemido) Foi assim . . . foi 
assim . .. • (Scena V) 

Entrementes, chega Antonio. que corre 
logo aos doas irmiío•, anievendo a lucta. 
Manuel, lança-lhe em ro•to todo o despre­
zo em que envolve Pedro e o pae. 1\ nto­
nio, sempre profetico, dit-lhe :-cEu bem 
disse ... Traz de•graça consigo ... 

~l •NlEI. 

(Completamente fóra de si) Revê· t ~ na 
tua obra! 

PF.DKO 

Está doido, pae !< .. está doido ! 
~I AMlllL 

Enganas-te! nunca ti\"e tanto sizo como 
agora .. Agora percebo porque os meus 
companheiros ~a cadeia tinham tanta raiva 
ao mundo! Tenho-t~ rancôr, pae-pae não, 
carr:1sco ! Tenho te rancôr !• 

An1on10, expulsa-o indignado. Muria, pe· 
de-lhe carinhosa que ije retire, pois prevê 
desgraço certa e ha tanta insistencia no seu 
sohcit;ir que Manuel sue, dolorido. (Scena 
VI) 

3.• acto :--Maria procllra di•trair Anto­
nio. O moleiro insinúa que ella 
es tá voltndu para o filho maldil o. 
Maria pede ao pae que o esque· 
ça. Alem disso não se admirará 
que o defenda um pouco, pois 
lhe deve mui10, ao que Antonio 
ofendido pergunta :-cE ao meu 
l>edro Q,UC te sah•ou a vida ! 

lll AR IA 

Sim, mas o Pedro não padeceu 
por "ia de mim o que elle pade­
cera (.;om concentração) e pa­
gou-se: bem .. pagou-se bem . .. 

A•TONIO 

Ahn ! l)izes tu quê? .. . 

l\IANUllL 

Que me pediu em troca o que 
o M.muel me: defendera! (Scena 1) 

Thomc entrn. Ignora o que se 
pa•sou. Co11tam-lh'o. Fica passa­
do. lntcrce<!e para que acabem 
ª' zanc;as. ll.11a socego. Antonio 
~"alt.111Jo ·Se, •liz que se ~lanuel 
•volwr á azcnl1a o matará como 
se nlara uni cão damnado.• E, em­
<Juanto Thomé e Maria discutem 
a forma ~e pre,·enir o expulso. 
Anionío, premcdi1,1damente, car­
rega uma espingarda. Depois sae 
com Thomé. 

Manuel, que se ocuhúra á es­
prcirn de que .M,1ria ficasse só, 
abre dev;ig,1r a poria e entra pé 
ame pé. I::ncont r<i Maria choran-
do. Mario, nota·o e pede-lhe no­
vamente que se retire para evita r 
de•gracas. Manuel não quer. Não 
sair~ cinquan10 ella lhe não dis­
sér que j:lmai$ se esqueceu delle. 

~foria, diz.lh'o, recordando: -•Depois da 
morte do man;igciro, fugi como tu; andei 
muito, procurei-te por toda a parle e assim 
<e pa•saram tres annos de luctas e fomes, 
de saudade• e frio•, num descon<olo de ,·i­
da, ma~ <empre hmpa de corpo, sempre de­
fendendo de todos o que, a u só, queria que 
pertencesse.• PerJidu a esperança de o en­
contrar, foi qu .. ndo resoh·eu matar-se. 
Descre,·e o que sucedeu depois : - • T i­
ve-lhe horrôr e comecei de esquh•ar me 
delle. Fugi-lhe o mais que pude, té que o 
Pedro, uma \'e1, com a razão toldada e fóra 
de si, cuspindo·me á cárn como um louco o 
eu ser umo engeitada e o risco que corrêra 
para me salvar.• 

MA~OSL 

Tal qual os outros . . tal qual os outros ... 

MARIA 

Compreendi então que queria q uc lhe pa 
gas•c a divida . . . Pensei muito e por multo 
tempo nté que cúnsumida de saudades, de­
senganada de torna.r a ''er-te, C?lhei par~ ~ 
que fui e pura o muuo que sofri e arrec1e1-
me de que ellc me botasse fóra e eu viesse 
a da r na mais perdid? dllS perdidas. Então, 



6 

com a alma mais negra do que o luto, sa· 
crifiquei-mc, cedi-lhe ... cedi . .. • 

Depois desta confi~são, 1\laria continua a 
pedir-lhe que se retire. Manuel não acede, di· 
zendo-lhe que d'ali sô sairá com ella. Até 
que Antonio, percebendo qunes são os seus 
intuitos, pretende impedir. Pergunta-lhe a 
que vem. •A buscar o que me pertence•. 
responde Manuel. As vociferações conti· 
nuem de parte a parte. Maria pede-lhe que 
respeite Antonio, porque é seu pae. Manuel 
grita-lhe :-•Meu pae, nunca! Nunca o foi ! 
Um pac niío atira com um filho pequeno ao 
acaso do mundo .. 

ANlOMO 
(Num rugido) Assassino ... ladrão ... 

MA11UEI, 

Sou a tua obra!• (Sccnn IV) 
Antonio, perde a cabeca e aponta a es­

pingarda pnra Manuel. M:Írin cobre o com­
pletamente, defendendo-o. Pedro entra. Fi­
ca extatico. Comprehende tudo ! Tira a es­
pingarda das mãos trementes do moleiro. 
Este quer tenta r um ultimo arrnnco:- •D<:i· 
xa-me esmagar esse sapo ... 

Pnono 
Não. (Põe a espingarda sobre a meza) 

AsTos10 
Deixa matar o ladrão da tua honra. 

PF.oao 
Pois ... Elia ... Foi! ... 

i\IAl<U>tL 

Sim, venho bu~car os restos que deixas­
te. A Maria pertence-me .. E' minha, mui­
to minha! 

P•o1to 
Mas ... eu ... 

MAX URI. 

Nunca te pertenceu. Se a tiveste de cor­
po, nunca lhe pos~uistc o .:oração. Nunca ... 
Esse foi meu sempre. Arrnnquei-lhe ha pou­
co a confi ssão. 

PEDRO 

(Subito) Sae, Manuel. .. Sae maldito. 

Pois tu ? ... 
P.:ono 

(Levando a mão :1 c!pingarda para Jarga­
l~ depois) Não; quero que viva parn seu ~as-
ugo ... e com ena. . . e com ella . . . Samm 
ambos ... Saiam ambos . . . 

lll ANUP.I, 

(Indo a lllaria que conscientemente se dei­
xa conduzir para elle) O primeiro dia feliz 
da minha \•ida ! (saiem) 

Antonio censura o filho por niio ter mor­
to o irmão, ao que elle responde :-•Pne ! 
Vocemecê disse esta manha : Um homem 
de bem não mata nunca.• (Sccna V) 

• No proximo numero começarei a ti rar 
conclusões sobre as sccnas acima aponta­
das, analisando as criticas da imp1ensa dia­
r1a. Provarei, experimentalmente, que raro 
foi o critico que compreendeu a Má ..Si11a. 

M.uuo L40 E. 

H'UM POSTAL 
Em teu r6sto tão formôso, 
Delicado, candur6so, 

llleu amôr, 
De o não ver, sin to desejos 
De dar-lhe milhar's de beijos 

Com ardôr! 

Trago-te sempre em lembrnnça ! 
Que penas sinto, crc~nça, 

Dentro cm mim ! 
Ha que tempos niío diviso 
Um teu divino sorriso, 

Cherubim ? ! 

Porto, 18 de abril de 1908. 

MANOEL P1NTO FsRR.alR.A. 

AZULEJOS 

O Tomborsinbo Bardo 
POR 

Eclmu nclo ele Amicia 

( Co11tin11ação) 

O terreno ficou desembaraçado, a 
casa ficou livre, e pouco depois dois 
batalhões de infantaria italiana e dois 
canhões occupavam o cimo da encos­
ta. 

O capitão com os soldados que lhe 
r estavam uniu-se ao seu regimento, 
combateu ainda, e foi ligeiramente fe· 
r ido na mão esquerda por uma bala 
de recochcte no ultimo assalto ~ baio­
neta. 

O combate acabou com a victoria 
dos nossos. i\Ias um dia depois tendo 
r ecomeçado a batalha, os italianos fo. 
ram ve ncidos; apezar de valorosa re· 
sistencia, pelo numero excessivo de aus· 
triacos, e na manhã de vinte e seis t i­
veram de tomar tristemente o cami­
nho de retirada em direcção ao l\lin­
cio. 

O capitão, posto que ferido, acom­
panhou a pé os seus soldados, cansa­
dos e s ilenciosos; e chegando ao cair 
do dia a Goito sobre o ~!incio, procu­
rou logo o tenente, que fõra conduzi­
do na ambulancia com o braço parti· 
do e devia ter chegado ali antes delle. 

Indicaram- lhe uma egreja t ransfor­
mada apressadamente em hospital de 
sangue. Foi lá. 

A egreja estava cheia de feridos, 
deitados em duas filas de leitos e de 
colchões estendidos no pavimento ; 
dois medicos e varios ajudantes iam 
e vinham, apress.idos e sclicit os, e ou­
viam-se ais suffocados e dolorosos. 

Apenas entrou, o capitão parou, 
olhando em volta, em procura do s-::u 
official. N'esse momento ouviu que o 
chamava uma voz fraca nrns muito 
proxima: 

- Meu capitão ! ••• 
Voltou-se ••. Era o tamborsinho ..• 
E stava estendido n' uma cama de 

bancos, coberto até o peito com uma 
cortina da janella, aspera, de quadra .. 
dinhos vermelhos e brancos, com os 
braços de f6 ra 1 pallido, em magrccido, 
mas sempre com aquelles olhos scin· 
tillantes como dois brilhantes ne· 
gros. 

- Aqui ! exclamou o capitão rude­
mente mas surprehendido. Bravo! cum· 
priste o teu dever. 

- Fiz o que pude, meu capitão ! -
disse o t amborsinho. 

- Estás ferido e perguntou o capi· 
tão procurando ao mesmo te mpo com 
os olhos o seu official 

- Estou meu capitão, disse o rapaz, 
a quem dava coragem para falla r a or· 
gulhosa satisfação de ser pela primei­
ra vez ferido, sem o que se não atrc· 
ver ia a abrir a boca em presença do 
seu capitão. Foi uma boa corrida mas 
viram-me logo. Era capaz de chegar 
vinte minutos mais cedo se me não 
acer tam. Felizmente encontrei logo 
um capitão d 'estado maior a quem 

entreguei o bilhete. !\las • .. custou-me 
t anto a correr na descida, depois de 
ferido ! . . • Morria de sede, receiava 
não chegar a tem po, chorava de raiva 
pensando que, por cada minuto de de­
m6ra, lá cm cima, na encosta ia indo 
um camarada para o outro m undo. 
Acabou-st ! fiz o que pude e estou 
contcotc. i\las ... com licença meu ca· 
pitão .. • tambem está fer ido ! • _ . 

(Co11ti11úa) 

-------o-------

COMEDIANTES 
III 

J oaquim d'.1\lmeida 

Ta111agno, o grande lenor dranialico ifali· 
a1101 disse a 11111 seu ido/all'a boquiaberto de 
o ouvir ca11lar "" lealro de colação duvidosa : 

-•Nào voi ad111ireis ! O artista digno do 
.tt u 11ome esld bem e"' ti);/ a a parle. 7'enlia eu 
que"' "" oiça 911e nada me piza cantar O 
Othello numa carvoaria.» 

Sergio, o eo,,.mwitlo oiolo11t:ellisla porlu· 
gul.t, /u.r:ia dos eenlro.t onde a arfe é pau/a· 
tia como a mttrica dum puisamen/01 para se 
elevar d pureza tia t.t'teurào /.Jda sua e eom· 
preenditla sem eo11pe11cionalismo.t pdo.t /re· 
9ue11tadores do plebe11 ea/é da ;\/ouraria. Ali, 
entre o/'"""· sentia-se irma111Jdo com elle pe/Qs 
laços do so.frÍ11ttnlJ, pelos imp11lsos do prazer. 

Joavuim ti' Almeida, l da op;,1iàq tle Ta· 
ma.t110. 1:: pen.ta 'º"'º Sergio. 

Os dois arlisla.t /alteidos leslamtnlaram· 
//te os 1/()(es 911e os t11.r:randearam, para que 
o nosso comediante lhes ga1 a11Jisse a perpe­
tuidade. Prova·o a sua oida acidentada. 
1'a»to se lhe dd sair do Teatro de D. ,l/aria, 

para ir li aba//1a1 110 da Rua dos Condes, 
como ser l1oje Papá Lebonnard, para ama11/til, 
simples saerislào, ir A' Procu1a do Badalo! 

Joa9ui111 <f Almeida, possue 110 mais alto 
grdo o espirifo assi111ilador , sem o qual se 
11ilo pode .ter legitimo eometlianle. Passa do 
comico b111/lsco para o lragico tlevado com 
a 111es111issi111a .facilidade com que oolla cosias 
a empresai·ios 911c 111lo apreciem a sua vo/11· 
bilufatle arfislica. 

Di::em que ti/e tem o slslro de, uos mo· 
menlos crilicos do derespero, gritar para que 
o órbe teatral o dteúre; 

- • 11 rlisla só ttt. . . Os 011/ros 11ào me 
cltegam aos co/ovel/ot . .. • 

Ou mlào, ou falar-se de Sodo111a, com 
s11cursaes em eer/os palcos, 11ào ser raro ou· 
v i-lo dislmder a PDZ, como se distendem fllltl­
culos: 

- •Eu jd ltJ passei, e . . 11ào me aco11/e· 
eeu mal algum . .. u 

Damos rau'Jo a Joaquim d' Almeida. Se 
ncltam i11j11slo o 911e dle dit do seu oatime11· 
lo, esh1dem, criem i11diPid11,1/idade propria, 
melam-se dentro dat i11terpntarões. Só assi11: 
altanrartlo os eolwellos . .. 

E 911a1110 d gabaróla, arrá:;em a Sodoma 
mo ler11a, vue o mtsmo aeo11/ece11 á antiga. 

E Joavuim <f Almeida 11ào Ílloe11/apa S o­
doma, se a 11ào liPtslt ois/o . .. de longe! 

No proximo nnmero publicaremos o elo­
gio - criuco da actriz Adelina Abrauch es 

------· ----
Semana filegre 

N'umn tournda. 
Um touro depois de muito forpcado ne­

ga-se o marrar e começa a andar ás arecuas. 
Um espcctador : 
- Ayroveitem agora a parte de traz, já 

que nuo !'Odem espatar mais forros no ca: 
eh aço. 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

· Co11s11le11/e: - A11/011io E::. S . .T11-
111or. 

R ecebeu-se o poc;tal. - Mandar­
se-ha a rectificação para Paris. 

Brevemente será satisfeita a sua 
curiosidade. 

Co11s11le11/e: - A11/011ia F. S. 

A consulente é leal e cumpre he­
roicamente o seu de\•êr. Sabe admi­
ravelmente levar a agoa ao seu moi­
nho, mas, o seu moinho tem pouco 
grão para moêr e eis a rasiío porque 
a sua vida é e será sempre o que 
tem sido até hôje, • 11111 abo1Teci-
111e11/01, uma larga mancha parda e 
nevoenta, mat isada, aqui e ali, duns 
pontinhos côr de rosa muito esbati­
da. Bastantes e fartas dôres fisicas ; 
as moraes não menores nem mênos 
bastas mas, não a fazem sofrêr tan­
to porque orientou o seu caracter 
para o lado da submissão voluntaria 
e e stá embotada Todos gostam de 
si, mas é porque o consulente faz o 
que elles querem: mostre um dia os 
seus dentmhos e conhecerá então 
quem lhe quer bem. 

Olhe, é melhor não seguir o meu 
consêlho ; não abra a bôca, não ten­
te morder: é tão bom têr-se a ilu~ 
são de que tôdos nos adoram ! 

Co11s11le11te: - Carlos J. F. 

J upiter em má posição e o signo 
de Peixes presidiram ao seu nasci­
mento; necessita pois têr o que se 
chama muito olho, para evitar os pe­
rigos, as cata~trofcs, a-; traiçó::s que, 
constantemente, encontrará no mean· 
dro da sua existencia. Fique sabendo 
que têmos em nós proprios o melhor 
meio de conjurar as influencias as­
t raes e oriental ·as favoravelmente. 

Esse meio é constituído pêlu nos­
sa soberana vontade. 

O amôr conjugal, puro, é uma fôr-
1ça salutar ciue quasi sempre contra­
balanca as mais funestes 111ílue11cias. 

Varnos, mancêbo, experimente! 
Tente· se ... 

Co11s11le11te: - Ame{ ia M. 

Com a idade, V." Ex.• tornar·se-ha 
avarenta, sacudida no falar e pouco 
dada a ternura~. Apesar de rabujen­
tar, hade casar duas vêses e não será 
infeliz com nenhum de seus maridos; 
êles é que tah·ez sejam infelizes con­
sigo. Será absolutamente venturosa 
nos ultimos dias de sua vida mercê 
da dedicação e amizade que seus 
filhos lhe tributarão. Mudará bastas 
vêses de residencia. 

Co11s11le11te: -A.f/011so S. R. G. 

A conftuencia de Vénus com o .seu 
signo agoiram· lhe fecundidade, per­
severança e amôr ao t rabalho ; se 

A ZULEJOS 

seguir pois, com vontade e sempre 
a direito, a béla linha que o D estino 
lhe traçou. não di30 que chegue a 
sêr um Paganini, nem mêsmo um 
Joachim, mas emfim, sempre fará 
mais no violino do que o Macario 
fazia no piano. 

G. C. 

T f'J a.,.e n a• c• p • • • • cnhA d e e on•u l · 
fa e d~n1allf r ·e q•• l•l•oe. 

----- e-----

Guitarra de Romano/ 
16 

Celeste pomba caida 
Do ceu immenso e profundo, 
Tu não encontras guarida 
Nos corações d'es1e mundo. 

17 

Da terra mãe nem um _palmo 
Tenho de meu p'ra cair, 
Quando resarem o psalmo 
Do meu e1erno dormir. 

18 

Um beijo d'amor fecundo 
De duas almas ditosas, 
Novas vidas dando ao mundo 
O mundo inflora de rosas. 

19 

A' procissão dos amores 
Preside o anjo do be.n 
E na fren1e dos andores 
Vae o san10 amor de mãe. 

20 

Quem dera ver transformadas 
As fraticidas bayonetas 
Em ru1ilantes enxadas 
Para dispor violetas. 

------~ ------

Soneto 
AGUAS CORRENTES 

Para Thomaz da Fonseca 

- O sentido da Vida anda nas agua~ .. 
e o seu murmurio, longo e e,·ocador, 
é um murmurio dulci~simo de magoas ... 
- Que o mundo não compreende o seu fer-

vor . . . 

Cahem violentas, rudes pelas fraguas 
p'ra ~er depois ternura o seu furor, 
- porque o divino espirito das aguas 
- é o profundo espiruo do amor .. . 

... Nas noites luminosas, socegadas, 
de silencio e luar. - pelas quebradas 
dos montes andam almas a cantar ... 

... E ns aguas descem \•iolentamente, 
e pa<$am a cantar nen•osamen1e. . 
Oepois sam rios p'ra fazer-se ao mar ... 

·Lisboa, l\larço, 1908 

AUGUSTO C ASIMIRO 

7 

A Nossa Estante 

R ecebemos e agradecemos o livro 
intitulado •Como se adquire a fama• 
ou • H istoria de um calumniadoa do 
sr. Raphael das Dores. 

P retende o auctor n'este trabalho 
justificar-se, perante o publico, de 
falsas accusaçóes de sodomita que 
lhe teem sido feitas. 

N'elle nos refc(~ a historia de to­
da a sua vida e escudando-se com 
varias theorias da sciencia, prova que 
nem mesmo na sua pathologia ha 
causa determinante para as accusa­
cóes que lhe ~ão feitas. 
• Agradecemos o exemplar enviado. 

-----o----- --

LUZ ... 
BemJtcCI a horrenda e tremul:t aaonia, cujos suspl· 

ros do o alvõr do dia 1 

(Oração á Luz) 
<:iuGRRA JuNQUl!fRO. 

E's a Vida, é~ o Amôr, ó Luz bemdita, 
E's a Mater fecunda do universo ; 
Jubila o mundo, em densa treva immerso, 
Quando surges na aboboda infinita ! 

Manancial ethereo d.: calôr 
Tu desfazes os gelos da existencia. 
E na tua pureza e transcendencia 
Dás \•ida ao verme e o dôce arôma á flôr ! 

Eu te bemdigo, ó Luz omnipotente, 
Na luz do sol . .. a arder eternamente, 
Nas estrellas brilhantes do Infinito ... 

Oh ! quanto e bello o despontar do dia ! 
O sol a erguer-se atraz da serrania ... 

e~~~~~· I~· ~ti~~~:;; i:.~~. ·,~·186~ ·i;~~·;ciú~ ·,: .-. 

L~.· 1-illaio-908. 
MAC· ILLERNO. 

~----- e,-~---~ 

CURIOSIDADES 

Eaoovas - Pnra limpar as escovas da 
c:ibeça basta esfregai-as com semeas e nun­
ca as lavnr. 

Quando as barbas da escova estiverem 
muno flexiveis basta molhai-as coni arnmo­
niaco e pôr a seccar. Tomam logo a rigidez 
necessaria. 

Es p elhos - Dá-se-lhe espl~ndido brilho 
dissolvendo gesso em agua e vinagre, untan­
do levemente o '•idro com esta massa e en­
~ugando depois com um panno de linho 
fino. 

M o squitos - Contra esses inimigos do 
descanso pendurar um ramo d'alfazema á 
cabeceira da cama. 

B i s c oit os p ara c h á - Batem-se bem 
quatro clar<lS d'ovo e jur.tem-se-lhes as gem­
mas rnmbem balidas com 250 grammas de 
assucar e casca de limão ou de laranja rala­
da. Addicionem-se 250 grammas de farinha 
de trigo1 amasse-se tudo levemente e fa~am­
se os biscoitos. Polvilhem-se com assucar 
e cosam·se em forno brando até adquirirem 
boa cor. 
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QUAL É A COISA, 
QUAL É ELLA? 

Ainda os premias do concurso cha­
radístico da V Serie. 

Já foram entrei:;ues :\ E~.·· Snr.• O. Ce­
les te da Conceiçiio Chaga~. moradora na 
rua da Barroca, 107, 2.• e ao Ex.- Snr. Luiz 
Silveira (Sombrio), morndor cm Setubal, o 
tinteiro de prata e a 1.• e 2.• Serie dos 
"! zulejos encadernnda em percalline, que 
respectivamcnic lhes couberam como os 
decifradores do maior numero d'artigos. 

Seguem os recibos : 

Declaro que me foi entregue p e la 
Administração do So1n a nari o lllus• 
trado · Azulejos• o tinteiro de pra. 
t a , premio que me coube no con• 
c u rso charadlatico da 2 .• Ser ie. 

Lisboa , 2 de Maio de 1908. 
(a) Ce leste da Conceição Chagas 

(Celeste) 
R. da Barroca, 1071 2.• 

Recebi da Ex.•• Adminis tração 
do •Azulejo•• um volume com a 
primeira e aegunda series d 'esta 
publicação, e n cadern adas e m p e r ­
caline, como 2.• premio que m e 
coube no con cur ao charadiatico 
d a 2.• Serie do •Azulejos•. 

Setubal, 3 de Maio d e 1908. 

(a) Luiz Silve ira 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.J SERIE 

~inco premios 
1. • - Um relogio d'ouro (Ze· 

nith). 
2.0

- Uma palmatoria de prata. 
3.º -·Uma bisooiteira. 
4.• - Uma col/ecção do •.tl;ulejos• 

encadernada em percal/iua. 
5.º - Uma assignatura gratis para a 

4.• serie. 

Condicções do C oncurso 
1.•-Dccifrar, durante o~ 15 numero~ da 3.• 

Serie, maior numero 11'ar11110,, alem de 1 50. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo­
dificar a 2.• condicção do concurs o, augmen· 
tando-lho o praso, assim: 

Poderão envia r-nos as decifrações durante 
um intervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A list:i <lo< <lecifr;iJore< e as soluções Jos 
nrtigos publi.:ndo< sito tloJas Jc 4 cm 4 nu­
mero<. 

As dccifrnçóc< dé\'em ser en\'i,ulas r.elo 
cMreio cíntnndo a rot:ina do semanarro e 
pondo-lhe uma e<1:tmp1lha 1lc 5 réis. 

Para que todos possam concorrer, não da­
mos ainda n·estc numero as decifrações da 
3.• serie. 

No 1.• numero daremos as decifrações e de­
cifradores dos n.•• 31 e 32. 

AZULEJOS 

Charadas 

Wovi~•imas 

No corpo está quem niio \'ê este fructo· 1 2. 

PUMPUM 

Ka arvore de Deus vi esta ave do Bra· 
zil-2· 1. 

JÓ FÉRA 

Ele ctrica 

A's direitas e ás avessas é cidade ingle· 
za-2. 

Re duzida 

Copra-4 
-te­

Mulher-3 

LITAAS 

TIRA MITRAS & C.ª 

Met a morphoses 

T odos temos este peixe· 2 (O. S.) 

Aug111entativa 

Medida mediocre-2 
CAROCHA. 

Enygmas 

A's direitas sou um bicho 
Que não tem um só dentinho; 
A 's n,·essos sou um jogo, 
Bem simples e comesioho. 

Por lnlclaes 

CPDS CC 
5351 13 

A. R. 

REI DOS DOIDOS 

Q A TE E F A F O E? 
3 2 3 l 2 3 1 4 2 3 

UM GARIBALDl l'fO 

STOCK De palitos ,---
1 
1 

N'esta antiga cidaJe Roresceu uma grande 
poetiza-2 (P. S.J 

1)1\'IXO 

Bifor me 

O leigo do mosteiro gostava de \•inho 3. 

D. QUIXOTR 

1 11 1 11 11 1 11 1 
Tirando 11 palitos fica uma lacuna. 

SADO 

Tirando 13 palitos fica uma hnha cur\'a. 

J, P. 

Ar tigos a decifrar, 13. 



Grande Alfayataria 

TESOURAS DE OURO 
f1 ALFR~O ; ,.. ROSA '11 •r 

1 

Rua da Palma, 140, 142 e 144 
• ' 1 

1 : 

Completo sortimento de fazendas 
~ nacionaes e estrangeiras. 

Fatos elegantes e de boas fazcn- ~ ' 
) das desde 6Sooo reis. Q 

1 

llESTHES DE CÓl!TE m; J.• Oltl>DI a· 
A melhor alfayataria de Lis~oa lêl 

= ~- ~; .... 
Dá senhas do Bonus Universal 

iA--n i::r••t•QI .. 

A. P. l:-1~ERRAZ 
Chapeus para senhora e creanças 

RUA DO OURO, 231 
(Pr1mt1ro quarleirio vind:> do Koc:ic,Jt 

AZULFJOS 

i, 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redacção encarrega-se de mandar 
encadernar a 1.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin e cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer côr á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanhados da 

respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 
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AO ME:U AMIGO SEVfRIM DE MORl\ES 

2~FADO 

leira dt s~verim de Mora~~-

PIANO . em nou _tes de lu .. .. . _ar Só ... 

sinha can .. ...• tc1s o 
"' 

11e_lho quarJo do la .. -do 
PP 

Sou 

eu que ·~.ru __ doe ver ___ se-- -- --·Jº Sou 

1 {. 

O' do_ na do tris_te fa ·-- ªº 

Sou 

eu 9ue em .so __ nhos te 
~ 

f a __ do 

Todos os numeros publicam um trecho de musica l J. IOIFH ] 


